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					Oxóssi é um orixá conhecido também  

					como Odé, e está relacionado à caça,  

					à estratégia e às matas. Tem muitas  

					funções associadas a proteção,  

					sobrevivência e provimentos.  

					̀

					Oxóssi ou Oxoce, em Iorubá Ọṣọọsì,  

					́

					̀

					é o Òrìṣà (Orixá) da caça, das  

					florestas, dos animais, da fartura, do  

					sustento. Sua história origina-se na  

					religião tradicional Yorubá, bem como  

					os demais Orixás. É o caçador de Àṣẹ  

					(Axé), aquele que caça e busca as  

					energias positivas e todas as coisas  

				

			

		

		
			
				
					boas para um Ilé (Casa), para um  

					Kanzo (Terreiro).  

					Sua saudação é "Oke Aro!" ou  

					também "Oke! Oke!" Aro era a mais  

					importante família real do território  

					Ketu, da qual Oxóssi era patrono.  

					Ainda, Oxóssi é tido como filho de  

					uma entidade chamada Apáòká,  

					metamorfoseada nesta que é uma  

					espécie de jaqueira.  

					Ìtan de Oxóssi  

				

			

		

		
			
				
					Ìtan (pron. "Itã") são relatos míticos da  

					cultura Ioruba. O Ìtan de Oxóssi tal  

					como conservado pela tradição Iorubá  

					e afro-brasileira, e que pôde ser  

					catalogado por Pierre Verger  

					(VERGER, 1997, p. 14), é como se  

					segue nos parágrafos abaixo:  

					Olofin era um Ọọni (governante) da  

					̀

					cidade de Ilé-Ifẹ (pron. "Ilê Ifé"), lugar  

					̀

					de origem de todos os Iorubas. Cada  

					ano, na época da colheita, Olofin  

					comemorava, em seu reino, a Festa  

					dos Inhames. Ninguém no país podia  

					comer dos novos inhames antes da  

				

			

		

		
			
				
					festa. Chegado o dia, o rei instalava-  

					se no pátio do seu palácio. Suas  

					mulheres sentavam-se à sua direita,  

					seus ministros sentavam-se à sua  

					esquerda, seus escravos sentavam-  

					se atrás dele, agitando leques e  

					espanta-moscas, e os tambores  

					soavam para saudá-lo. As pessoas  

					reunidas comiam inhame pilado e  

					bebiam vinho de palma. Elas  

					comemoravam e brincavam.  

					De repente, um enorme pássaro voou  

					sobre a festa. O pássaro voava à  

					direita e voava à esquerda... Até que  

				

			

		

		
			
				
					veio pousar sobre o teto do palácio. A  

					estranha ave fora enviada pelas Ìyàmi  

					Àjẹ (pron. "Iámi-Ajê"), feiticeiras,  

					́

					furiosas porque não foram também  

					convidadas para a festa. [...] As  

					pessoas assustadas comentavam:  

					“[...] “Vamos, rápido, chamar os  

					caçadores mais hábeis do reino!”  

					De Idó (em Oyó, Nigéria), trouxeram  

					̀

					Ọṣọtògún (pron. "Oxótogun"), o  

					́

					“Caçador das vinte flechas”. O rei lhe  

					ordenou matar o pássaro com suas  

					̀

					vinte flechas. Ọṣọtògún afirmou: “Que  

					́

					me cortem a cabeça se eu não o  

				

			

		

		
			
				
					matar!” E lançou suas vinte flechas,  

					mas nenhuma atingiu o enorme  

					pássaro. O rei mandou prendê-lo. De  

					̀

					Morê,  

					chegou  

					Ọṣọtojí  

					(pron.  

					́

					"Oxótogí"), o “Caçador das quarenta  

					flechas”. O rei lhe ordenou matar o  

					pássaro com suas quarenta flechas.  

					̀

					Ọṣọtojí afirmou: “Que me condenem à  

					́

					morte, se eu não o matar!” E lançou  

					suas quarenta flechas, mas nenhuma  

					atingiu o pássaro. O rei mandou  

					prendê-lo. De Ilarê, apresentou-se  

					̀

					Ọṣọtódótá (pron. "Oxótodotá"), o  

					́

					“Caçador das cinquenta flechas”.  

					̀

					Ọṣọtódótá afirmou: “Que exterminem  

					́

				

			

		

		
			
				
					toda a minha família, se eu não o  

					matar!”. Lançou suas cinquenta  

					flechas e nenhuma atingiu o pássaro.  

					O rei mandou prende-lo.  

					De Iremã, chegou, finalmente,  

					̀

					Ọṣọtókaṣoṣo (pron. "Óxótókanxoxô"),  

					́

					o “Caçador de uma flecha só”. O rei  

					lhe ordenou matar o pássaro com sua  

					̀

					única flecha. Ọṣọtókaṣoṣo afirmou:  

					́

					“Que me cortem em pedaços se eu  

					não o matar!”. Ouvindo isto, a mãe de  

					̀

					Ọṣọtókaṣoṣo, que não tinha outros  

					́

					filhos, foi rápido consultar um  

					babalaô, o adivinho, e saber o que  

				

			

		

		
			
				
					fazer para ajudar seu único filho. “Ah!”  

					– disse-lhe o babalaô. “Seu filho está  

					a um passo da morte ou da riqueza.  

					Faça ẹbọ (oferenda) e a morte tomar-  

					se-á riqueza!” E ensinou-lhe como  

					fazer uma oferenda que agradasse às  

					feiticeiras. A mãe sacrificou, então,  

					uma galinha, abrindo-lhe o peito, e foi,  

					rápido, colocar na estrada, gritando  

					três vezes: “Que o peito do pássaro  

					aceite este presente!”  

					Foi no momento exato que  

					̀

					Ọṣọtókaṣoṣo atirava sua única flecha.  

					́

					O feitiço pronunciado pela mãe do  

				

			

		

		
			
				
					caçador chegou ao grande pássaro.  

					Ele quis receber a oferenda e relaxou  

					o encanto que o protegera até então.  

					̀

					A flecha de Ọṣọtókaṣoṣo o atingiu em  

					́

					pleno peito. O pássaro caiu  

					pesadamente, se debateu e morreu. A  

					notícia  

					espalhou-se:  

					“Foi  

					̀

					Ọṣọtókaṣoṣo, o ‘Caçador de uma  

					́

					flecha só’, que matou o pássaro! O  

					Rei lhe fez uma promessa, se ele o  

					conseguisse! Ele ganhará a metade  

					da sua fortuna! Todas as riquezas do  

					reino serão divididas ao meio, e uma  

					̀

					metade será dada a Ọṣọtókaṣoṣo!”  

					́

					Os três caçadores foram soltos da  

				

			

		

		
			
				
					prisão  

					e, como recompensa,  

					̀

					Ọṣọtògún, o “Caçador das vinte  

					́

					̀

					flechas”, ofereceu a Ọṣọtókaṣoṣo  

					́

					̀

					vinte sacos de búzios; Ọṣọtojí, o  

					́

					“Caçador das quarenta flechas”,  

					ofereceu-lhe  

					quarenta  

					sacos;  

					Oxotadotá, o “Caçador das cinquenta  

					flechas” ofereu-lhe cinquenta. E todos  

					̀

					cantaram para Ọṣọtókaṣoṣo. O  

					́

					babalaô, também, juntou-se a eles,  

					cantando e batendo em seu agogô:  

					̀

					̀

					̀

					“Ọṣọwùsì! Ọṣọwùsì!! Ọṣọwùsì!!! “O  

					́

					́

					́

					caçador Óxó é popular!” E assim é  

					̀

					que Ọṣọtókaṣoṣo foi chamado de  

					́

					Oxóssi [...]"  

				

			

		

		
			
				
					Narrativa alternativa  

					Ofá (arco e flecha), símbolo de  

					Oxóssi  

					Em outra narrativa, menos comum,  

					Oxóssi, irmão mais novo de Ògún,  

					falha em defender Ketu, no Benin,  

					que fora atacada por invasores na  

					ausência de Ògún, por não saber  

					lutar. Após retornar e ter contemplado  

					a destruição, Ògún vai ao encontro de  

					seu irmão Oxossi e lhe oferece o  

					necessário treinamento para proteger  

					seu povo, enquanto Ògún ausentava-  

					se nos períodos de guerra. Tendo  

				

			

		

		
			
				
					Oxóssi recebido de seu irmão Ògún  

					treinamento nas artes do ataque e da  

					defesa, Oxóssi tornou-se o Guardião  

					Popular, ele mesmo guardando seu  

					povo. Já possuindo a prática, utilizou  

					apenas uma única flecha para matar  

					o grande pássaros das feiticeiras  

					Eleiés que ameaçava o povo durante  

					a festa da colheita dos inhames,  

					tendo assim livrado o povo de Queto  

					do feitiço, fazendo com que este  

					jovem irmão de Ògún tenha sido  

					nomeado como Oxóssi, Caçador  

					̀

					(Iorubá: "Ọṣọwùsì Ọdẹ"), e ganhado  

					́

					também o título de Orixá da Caça, o  

				

			

		

		
			
				
					responsável por todo o conhecimento  

					adquirido através da arte de caçar  

					(metáfora para a busca de  

					aprendizado). Outros títulos são  

					Ọlọdẹ (senhor da caça), Ọba Igbó (rei  

					́

					da floresta) e Alákétu (rei de Kétu).  

					Características e Qualidades de  

					Oxóssi  

					Desde a Iorubalandia, em África,  

					Oxóssi era considerado o guardião  

					dos caçadores, pois cabia a estes  

					trazer o sustento à tribo. Hoje pode-se  

					ter que Oxóssi é quem protege  

				

			

		

		
			
				
					trabalhadores(as) que vão todos os  

					dias ao trabalho trazer o sustento aos  

					seus. É atribuído a Oxóssi a ligeireza,  

					a astúcia, a sabedoria, o jeito ardiloso  

					para capturar a caça, ou seja, todos  

					os atributos necessários para um  

					caçador. É considerado o caçador de  

					Axé, aquele que busca as energias  

					positivas e todas coisas boas para um  

					Ilé (um Casa), para um Terreiro.  

					Oxóssi está ligado também à  

					expansão dos limites, do campo de  

					ação, ao ter-se a caça como metáfora  

					para conhecimento, conscientização.  

				

			

		

		
			
				
					Ao atingir o conhecimento, Oxóssi  

					acerta o seu alvo. Por este motivo, é  

					um dos Orixás ligados ao campo do  

					ensino, da cultura e da arte. Nas  

					tribos tradicionais em África, cabia ao  

					caçador penetrar o mundo "exterior",  

					a mata, trazer tanto a caça quanto as  

					folhas medicinais. Além disso, eram  

					os caçadores que descobriam os  

					locais para onde a tribo poderia  

					futuramente mudar-se, fazer roça, etc.  

					Assim,  

					o

					Orixá  

					da  

					caça  

					extensivamente é responsável pela  

					transmissão de conhecimento, pelas  

					descobertas. O Caçador descobre o  

				

			

		

		
			
				
					novo local, mas são os demais  

					membros, coletivamente, que a  

					instala neste novo local. Assim,  

					Oxóssi representa a busca pelo  

					conhecimento: a ciência, a filosofia.  

					Segundo Mario Cesar Barcellos  

					"Oxóssi também está ligado às artes".  

					É um orixá de contemplação, amante  

					das artes e das coisas belas: "Ele  

					está presente no ato da pintura de um  

					quadro; na confecção de uma  

					escultura; na composição de uma  

					música; nos passos de uma dança;  

					nas misturas de cores; na escrita de  

				

			

		

		
			
				
					um poema, de um romance de uma  

					crônica. Está na arte em um modo  

					geral, desde o canto dos pássaros, da  

					cigarra, ao canto do homem". Oxóssi  

					é a vontade de cantar, de escrever,  

					de pintar, de esculpir, de dançar, de  

					plantar, de colher, de caçar, de viver  

					com dinamismo e otimismo.  

					O elemento de Oxóssi é a terra, a ela  

					ligado com liberdade, e rege o voar  

					dos pássaros e a evolução das  

					pequenas aves. Oxóssi está nas  

					refeições, pois é quem provê o  

					alimento. Em seu lado negativo, estão  

				

			

		

		
			
				
					presentes a falta e a insegurança  

					alimentar; o pouco plantio; o  

					apodrecimento de frutas, legumes e  

					verduras, etc., até mesmo a arte mal  

					acabada, inacabada ou feita de má  

					vontade.  

					Curiosamente,  

					Oxóssi  

					também é a comodidade, um pouco  

					de preguiça, a vontade de nada fazer  

					senão contemplar, admirar, pensar e,  

					quem sabe, criar - o que, ao contrário  

					da lógica produtivista, é algo  

					benéfico.  

					Qualidades de Oxóssi  

				

			

		

		
			
				
					Cada filho de Oxóssi é iniciado com  

					uma qualidade especifica desse  

					Orixá, ligada a sua personalidade.  

					Essa personalidade será aprimorada  

					e intensificada, podendo o individuo  

					obter resultados mais satisfatórios  

					dentro das qualidades de seu Orixá.  

					Oxóssi expande os limites, sendo a  

					caça uma metáfora para a  

					conscientização e obtenção de  

					conhecimento.  

					Estas  

					são  

					as  

					qualidades encontradas e o que cada  

					uma significa:  

				

			

		

		
			
				
					Ibuálámo (ou ainda Ibulamo e  

					Ibulama) – O caçador de idade  

					avançada. Nasce nas águas mais  

					profundas do Rio Erinlè. Sua  

					vestimenta é branca com bandas,  

					saiote e capacete de palha da costa.  

					Tem ligação com Ọbalúwáiyé (Omolu)  

					e Oṣun. Seu assentamento se difere  

					de todos. No Brasil, além de usar o  

					̀

					Ọfà (arco e flecha), também veste  

					couro e até mesmo usa chapéu e  

					chicote.  

					Inlẹ ou Erinlẹ (pron. "Inlê" ou "Erinlê"),  

					̀

					̀

					ou  

					ainda  

					Ibúalámọn  

					(pron.  

					"Ubualãmon") – O Caçador novo,  

				

			

		

		
			
				
					jovem. Tem seu culto as margens do  

					Rio Erinlé. Conhecido com caçador  

					de Elefantes ("Erinlẹ" significa "Terra  

					̀

					do Elefante"), o marfim é a sua conta.  

					Essa qualidade de Oxóssi tem ligação  

					com Yemọjá e principalmente com  

					̀

					Oṣun, com a qual é pai de Lógun Ẹdẹ  

					(Logunedé). Usa roupa e chicotes de  

					couro chamada Bílalà.[carece de  

					fontes]  

					Ọdẹ Onisewe (pron. "Odé Oniseuê")  

					ou Ọdẹ Insseuè (pron. "Odé Insseuê")  

					– É um Orixá próprio, mas no  

					Candomblé é cultuado como uma  

					qualidade de Oxóssi ligado às folhas  

				

			

		

		
			
				
					e à Òsányìn (Ossanhe), o Orixá das  

					folhas com o qual Oxóssi convive na  

					floresta. Há um Oriki que diz: "Oló tóbi  

					ewé, tóbi ewé, tóbi ewé, bàbá! Oló  

					tóbi ewé, oló tóbi ewé, bàbá!"  

					("Grande Senhor dono das folhas,  

					dono das folhas, dono das folhas, pai!  

					Grande Senhor dono das folhas,  

					Grande Senhor dono das folhas, pai!).  

					Veste azul claro/turquesa, banda de  

					palha da costa, e usa capacete quase  

					tapando o seu rosto.  

					Ọdẹ Dana Dana– Ọdẹ Dana Dana em  

					verdade é um Vodum da tradição  

				

			

		

		
			
				
					Jeje-Fom do Benim, que nos  

					territórios Ketu e de tradições Iorubas  

					acaba aparecendo associado como  

					esta mais uma qualidade

					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
				

			

		

		
	

